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Resumo. A classe Diplopoda corresponde a cerca de 12.000 espécies nominais. Indivíduos desta classe estão associados a quase todos os 
estratos do solo, contribuindo de maneira eficiente para a ciclagem de nutrientes. Algumas espécies são consideradas pragas agrícolas, 
amplamente distribuídas atráves de atividades humanas. No Brasil, são conhecidas 12 espécies introduzidas, com grande parte dessas originarias 
da Ásia e difundidas principalmente na região sudeste do país. Dentre essas, destacam-se Oxidus gracilis (C.L. Koch) e Orthomorpha coarctata 
(Saussure) (Polydesmida, Paradoxosomatidae), registradas para quase todas as regiões do Brasil, e Trigoniulus corallinus (Gervais) (Spirobolida, 
Pachybolidae), de ocorrência para o Norte, Nordeste e Sudeste. No entanto, mesmo essas sendo amplamente distribuídas, nenhuma tem 
registro até o momento para o estado do Maranhão. Nesta perspectiva, o presente trabalho tem como objetivo registrar pela primeira vez 
no estado do Maranhão a ocorrência destas espécies a partir de coletas em áreas urbanas do município de Códo, região ao leste do estado, 
durante os meses de janeiro e fevereiro de 2023. De modo geral, os indivíduos foram encontrados enterrados em camadas mais superficiais do 
solo ou associados a poças de água próximas da serrapilheira. A região apresenta grande diversidade vegetal, mas sem nenhuma unidade de 
conservação formulada até o momento, além de sofrer atualmente com o avanço de atividades extrativistas e de Silvicultura, podendo acarretar 
a perda da diversidade biológica em áreas ainda quase que inexploradas em relação a fauna.

Palavras-chave: Brasil; diplópode; espécies introduzidas; Mata dos cocais; Nordeste.

First records of the Asian species Oxidus gracilis (C.L. Koch), Orthomorpha coarctata (Saussure) 
(Polydesmida, Paradoxosomatidae), and Trigoniulus corallinus (Gervais) (Spirobolida, 

Trigoniulidae) for Maranhão
Abstract. The class Diplopoda corresponds to about 12,000 nominal species. The species are associated with almost all soil strata, efficiently 
contributing to nutrient cycling. Some species are considered agricultural pests, widely introduced through human activities. In Brazil, 12 
introduced species are known, with most of them originating from Asia, and spread mainly in the Southeast region. Among these, stand out 
Oxidus gracilis (C.L. Koch) and Orthomorpha coarctata (Saussure) (Polydesmida, Paradoxosomatidae), recorded for almost all regions of the 
country, and Trigoniulus corallinus (Gervais) (Spirobolida, Pachybolidae), occurring in the North, Northeast, and Southeast regions. However, even 
though these species are widely distributed, none of them has been registered so far in the state of Maranhão. In this perspective, the present 
work aims to register for the first time in Maranhão the occurrence of these species from samplings in urban areas from the municipality of 
Códo, eastern region of the state, during the months of January and February of 2023. The individuals have been found buried in more superficial 
layers of the soil or associated with nearby pools of water in the litter. It is important to highlight that the region has great vegetation diversity, 
but without any conservation unit formulated so far, in addition to currently suffering from the advance of Silviculture and extractive activities, 
which may lead to the loss of biological diversity in areas still almost unexplored in relation to fauna.
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A classe Diplopoda compreende a cerca de 12.000 espécies 
nominais (HOFFMAN, 1980; SIERWALD e BOND, 2007), sendo 
a maioria detritívoras, consumindo plantas em decomposição, 
partes de animais e fezes (SCHUBART, 1942; SUZUKI et al., 
2013; NSENGIMANA et al., 2018; POTAPOV et al., 2019). 
Espécies são observadas em quase todos os substratos do solo, 

sob pedras, madeira, troncos de árvores caídas, e até mesmo 
em profundos estratos da serrapilheira. Membros da classe 
possuem hábitos que contribuem de maneira eficiente para a 
ciclagem de nutrientes e fragmentação da matéria orgânica (e.g., 
serrapilheira) (DAVID, 2015). Indivíduos da classe apresentam 
atributos morfológicos diretamente ligados ao seu estilo de 
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vida, promovendo condições adequadas para a exploração de 
determinado nicho ambiental, como por exemplo camadas 
mais profundas do solo (GOLOVATCH e KIME, 2009). Algumas 
espécies são consideradas pragas agrícolas, além de serem 
amplamente introduzidas atráves de atividades humanas 
(INIESTA et al., 2020; 2021; 2022). De modo geral, quando 
afugentadas as espécies liberam um líquido repugnante com 
base em fenóis ou benzoquinonas (SHEAR, 2015), mas que não 
causam nenhum problema em contato com humanos.

Embora no Brasil ainda inexista uma lista das espécies 
de Diplopoda, atualmente são conhecidas 12 espécies 
introduzidas (INIESTA et al. 2021; 2022; ALMEIDA et al. 2022). 
Grande parte dessas são originárias da Ásia e amplamente 
difundidas no Sudeste do Brasil (INIESTA et al. 2020). Destacam-
se as espécies da família Paradoxosomatidae (Polydesmida), 
Oxidus gracilis (C.L. Koch) e Orthomorpha coarctata (Saussure), 
ambas registradas para quase todas as regiões do país, e 
da família Pachybolidae (Spirobolida), Trigoniulus corallinus 
(Gervais), registrada para as regiões Norte, Nordeste e Sudeste. 
No entanto, mesmo essas espécies sendo amplamente 
distribuídas, nenhuma tem registro, até o momento, para o 
estado do Maranhão (INIESTA et al. 2021), provavelmente fruto 
da escassez de amostragensde Diplopoda na região Nordeste 
(INIESTA et al. 2023). Nesta perspectiva, o presente trabalho 
tem como objetivo registrar pela primeira vez no Maranhão 
a ocorrência das espécies asiáticas O. gracilis, O. coarctata e T. 
corallinus, a partir de coletas recentes realizadas no município 
de Codó, situado na região ao leste do estado.

As identificações dos indivíduos foram feitas com base nas 
diagnoses publicadas por Iniesta et al. (2021), a partir de 
exame no estereoscópio Leica MZ16A, do Laboratório de 
Biologia da UFMA-Codó. O material está depositado na Coleção 
Miriapodológica do Instituto Butantan (IBSP). O mapa foi feito 
usando software DIVA-GIS ver. 7.5.0 (HIJMANS et al., 2001). 

Ao todo foram amostrados 14 indivíduos de O. gracilis, 11 de O. 
coarctata e 18 de T. corallinus, todos em pequenos fragmentos 
de matas secundárias em regiões urbanas no município de 
Codó (lat. -4.453716°; long. -43.888473°), Maranhão (Figura 1). 
Os indivíduos foram coletados durante os meses de janeiro 
e fevereiro de 2023, considerado como período de chuva 
na região. Indivíduos das três espécies foram observados 
agrupados, sejam enterrados em camadas mais superficiais do 
solo, associados a poças de água próximas da serrapilheira ou 
próximos a áreas residências (Figura 2).

Com base nos dados de distribuição de ambas as espécies 
introduzidas da família Paradoxosomatidae, incluído aqui o 
primeiro registro para o Maranhão, essas mostraram uma 
grande capacidade de povoar diferentes ambientes no país. 
Oxidus gracilis tem seus primeiros registros para o Brasil datados 
da metade do século XX, ocorrendo para as regiões Norte, 
Centro-Oeste, e principalmente Sudeste e Sul. Orthomorpha 
coarctata, também registrada a partir da primeira metade do 
século passado, ocorre nas regiões Norte, Nordeste, Centro-
Oeste, Sudeste e Sul (INIESTA et al., 2021). Ambas as espécies 
tem sido observadas em manchas de florestas primárias, 
secundárias, áreas de atividades agropastoris, regiões urbanas 
e em cavernas (INIESTA et al., 2021), sendo consideradas 
como pragas agrícolas em diversas culturas (SCHUBART, 1942; 
BOOCK e LORDELLO, 1952; LORDELLO, 1954). Especificamente 
para O. gracilis, estudos recentes têm comprovado a sua alta 
capacidade de invasão na Mata Atlântica, podendo se estender 
para regiões do Pantanal e para o Pampa do Rio Grande do Sul 
(INIESTA et al., 2020), inclusive com recente primeiro registro 
no Uruguai (ROJAS-BUFFET et al., 2020). Em relação a espécie 
T. corallinus, ela tem sido registrada no Brasil para as regiões 
Norte, Nordeste e Sudeste, também desde a primeira metade 
do século XX (INIESTA et al., 2021). No Rio de Janeiro, seus 
registros são devidos ao seu uso na produção de compostos 
orgânicos para a agricultura (“gongocompostagem”) (ANTUNES 

Figura 1. Mapa de distribuição das espécies introduzidas registradas neste trabalho: A) Brasil com o estado do Maranhão em destaque; B) 
Maranhão com o munícípio de Codó em destaque; C) Imagen de satélite da região de Codó. A estrela amarela se refere ao ponto de ocorrência 
das espécies.
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et al., 2016; 2019).

Embora as três espécies introduzidas estejam amplamente 
distribuídas no país, é interessante notar que nenhum 
registro tenha sido feito para o Maranhão até o momento, 
demonstrando uma subestimação da fauna do estado. 
Segundo Iniesta et al. (2021), grande parte da riqueza de 
espécies de Diplopoda introduzidas no Brasil se concentra 
para o Sudeste, principalmente nos estados de São Paulo e 
Rio de Janeiro. Esse padrão é notadamente fruto de extensos 
estudos feitos por pesquisadores europeus a partir do início do 
século XX em ambos os estados brasileiros (HOFFMAN, 1980; 
BOUZAN et al., 2018), em detrimento de diversas áreas, tais 
como o próprio Nordeste, subamostradas no que concerne 
a fauna de Diplopoda. Este cenário se torna mais crítico em 
relação a importância biogeográfica da região, em especial 
ao leste do Maranhão onde as espécies foram registradas. A 
região apresenta uma importante área fitogeográfica chamada 
de Mata dos Cocais, principalmente pela presença de espécies 
de Arecaceae, das quais se destaca o Babaçu, Attalea speciosa 
Mart. ex Spreng. (SARAIVA et al, 2018; LEMOS e SOUZA, 2018), 
historicamente explorado na região. A região é considerada 
uma mata de transição entre os biomas da Amazônia, Cerrado 
e Caatinga. Até o momento nenhuma unidade de conservação 
foi promulgada para a região ao leste do estado (BARBOSA 
et al., 2020), que vem sofrendo atualmente com o avanço 
de atividades de Silvicultura (BOTELHO e ANDRADE, 2012) e 
extrativistas (LEMOS e SOUZA, 2018), acarretando a perda da 
diversidade biológica em áreas ainda quase que inexploradas 
em relação a fauna. 

Pouco se sabe sobre a fauna de Diplopoda em zonas ecotonais, 
principalmente na transição Cerrado-Caatinga, onde inexiste 
qualquer inventário faunístico. A presença dessas espécies 
asiáticas na região sugere um avanço em atividades agrícolas 
no estado, uma vez que essas têm sido associadas a plantações 
de hortaliças, tubérculos e frutas não-naturais do Maranhão 
(SCHUBART, 1942; BOOCK e LORDELLO, 1952; LORDELLO, 
1954; INIESTA et al., 2021). Neste sentido, sugere-se que tais 
atividades agrícolas possam atuar como veículo de dispersão 
para as espécies introduzidas. O impacto das espécies sobre 
a comunidade natural da região também é incerto, tornando-
se necessário novos inventários faunísticos para observar a 
amplitude da distruição das espécies introduzidas e daquelas 
endêmicas ao estado, especialmente da Mata dos Cocais.

Desde modo, o presente trabalho amplia a ocorrência das 
espécies asiáticas O. gracilis, O. coarctata e T. corallinus no 
Brasil, com o primeiro registro dessas para o Maranhão. Novos 
trabalhos focados na taxonomia e em levantamentos de 
espécies ainda são necessários, a fim de se entender o impacto 
dessas espécies sobre a comunidade nativa do estado, além de 
traçar a introdução das espécies asiáticas em uma área ainda 
inexplorada, mas de grande diversidade fitogeográfica.
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